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PROCLAMAÇÃO 


SOLDADOS  Companheiros,  e  Amigos,  a  nossa  Pátria  esta  em  perigo  de  perder 
se  porque  o  mais  exaltado  Despotismo  a  vai  ja  agrilhoar  aos  duros  ferros  da  vil 
esei  v  o  dos  malvados  Europeos,  se  vós  unidos  comigo  e  com  estes  Companhei- 
ra O  fh'^  vos  não  opposerdes  á  torrente  impetuosa  das  desgraças,  com  que  o 
M  ulste  o  do  Rio  nos  qlr  acabrunhar,  illudindo  o  nosso  Imperador,  e  atrai ço- 
a  bo  seu  bello  Coração  para  o  sinistro  fim,  de  unir  outra  vez  o  nosso  Brazil  ao 
m  dito  Portugal,  nosso  cruelissimo  inimigo.  Dissolverão  a  nossa  Soberana  As- 
252  e  procurarão  mandar  por  Presidentes  das  Províncias  homens  da  sua  infa- 
me ccao  com  o  intento  damnaclo  de  em  breve  tempo  degradarem  os  Soldados  pa- 
SfoS  sua  Pátria,  ficando  em  seu  lugar  Batalhões  de  Soldados  Europeos.  He 
com  este  mil vado  iníento  de  escravisar^os,  que  «  Ministério  do  ioeegeo  para 
nosso  Presidente  o  actual  Felippe  Neri  Ferreira  por  ^^^^^3 
affeicão  aos  Europeos,  e  um  aborrecimento  total  ao  nosso  Sistema  Cons titi auona 
Liberal,  que  tào  solemnemente  proclamamos,  tomando  por  ^J*^  ~  ^ 
pendência  ou  Mortes:  e  he  esta  mesma  a  razão,  P0^.*^^"^!^^ 
nambuco  o  eoliaborador  da  revolução  para  empossar  na  f^J(*S 
gado  e  vendo  frustrados  alii  os  seus  intentos,  e  receiando  cair  nas  mãos  daquelle 
íovo,  que  justamente  o  aborrece,  fugio  para  aqui  esta  víbora  para  vir  delacerai ^ 
entranhas  jos  boas  Parahibanos.  Entrou-nos  com  pes  de  laa,  e \^£™™oZ 
declarado  as  suas  preteneões;  mandou  mantimentos  e  agoada  para ^oBtati 
zer  a  guerra  aos  nossos  Irmãos  de  Pernambuco;  prohibio  o  Correio  para  cortai  a 
nLa^avel  correspondência  com  aquella  Província,  "^^J^ 
gado  passaportes,  e  privado  para  alii  nosso  Commercio,  eJQf^Xt^cC 
Sacão  a  nossa  Paraíba:  e  agora  finalmente  acendeo  f^^°*^e<^à« 
vil  e  mandou  armas  para  derramar-se  o  sangue  de  no.sos  mãos ^  Patnoos 
O  e  bárbaro  que  tyra fino  algoz  dos  Brazileiros ! . .  Camaradas  as  Armas  contra 
simelhate  mlstro!  e  quando  não,  vós  mesmos  sereis  desgraçadas  victimas  da  sua 
crueldade'  eTle  vem  para  deixar  aqui  entrar  Tropas  Europeas,  e  fazer-vos  degradar 
parf  ta  de  a  Província.  He  pois  do  meu  dever  abrir-vos  os  oh os  eon ^ 
Bachà  que  nos  quer  escravisar.  Unamo-nos  por  tanto,  C amaradas  ao,  sentimen- 
£&  nossos  I?mãos  do  centro  á  favor  da  Liberdade,  e  lançaiido ^fora  es se  fala- 
rio; reconheçamos  o  Governo  ja  installado  temporariamente  Pedias  do  wfe 
rio;  da  Província,  que  só  tem  em  vista  o  sistema  W^O^LiW,  e^™* 
briosos  Camaradas,  honrados  Parahibanos  corajosos  fili ^s  de  M  ai  te  ^  n 
dependência  do  Brazil  â  Viva  o  Sistema  Constitucional  *  ^XSteETde 
dor  Constitucional  Liberal  ^  Viva  o  Governo  Temporário  instalado  em  Bujo  de 
Arêa  ga  Viva  =s  Viva. 

Manoel  Verginio  da  Silva. 

Tenente  do  Batalhão  de  Cassadores  da  Paraíba  do  horte. 


Na    Typografia  de  Miranda  e  Companhia, 
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>parcceudo  pelo  Prelo  hum  ridículo  ;    e  in- 
manifesto  ,   substanciado  por  hum    Frade  o 

immoral ,  e    assignado   com  cruz  por  hum 
ido,  insultando-me,   sem  que  eu  lhe  des- 

menor  motivo,  em  razão  do  voto  que  pu- 
ei,  como  Vogal  do  Conselho  ,  que  por  Or- 
do  IMPERADOR  se  fèz  ao  Brigadeiro  Pe- 
Labatut,  em  o  qual  não  apparece  a  me- 
íffensa  directa,  nem  indirectamente  apes- 
lguma,  o  que  facilmente  se  pode  verifi- 
j  vista  de  hum,  e  outro  impresso,  suíl- 
;  deposito  linha  eu  no  meu  Arcenal,  pa- 
der  responder  logo  com  bastante  usura  ao 
1 ,  e  seu  companheiro.  Como  porém  a  mi- 
ducação  não  foi  igual  á  de  Sua  Excellen- 
everendissima ,  nada  por  hora  direi  sobre 
le   atrevido  manifesto,   que  para   ser  refu- 

e  nojento,  basta  ver-se  ratificado  com  a 
atura  daquelle  que  se  elogia  mesmo  asi. 
la  que  por  agora  me  remetto  ao  silencio, 
;tto  com  tudo  responder  circunslanciada- 
:,  quando  me  vierem  á  mão  os  legaes do- 
itos,  que  mandei  extrahir  da  Chancellaria 
;gião  de   Honra  da  França ,  onde  se  ha-de 

o  nome  de  tão  distincto  ,    e  bravo  Mili- 

notadas  todas  as  acções    de   valor ,  pelas 

Sua  Excellencia  Reverendíssima  foi  con- 
ido  com  tão  appreciavel  insígnia  ;   e  iguál- 

pela  repartição  da  Guerra,  documentos 
ambem  espero  )  para  supprirem  a  falta  de 
3  achar  o  seu  bem  conhecido  nome  nos 
íachs  geraes  ,  e  os  mais  exactos  da  França, 
serei  o  primeiro  (  apezar  de  offendido  in- 
iente  )  logo  que  estes  títulos  me  sejào  en- 
,  não  em  me  retractar,  porque  em  parte 
i  dos  meus  escriptos  apparece  que  eu  ne- 

Sua  Excellencia  Reverendíssima ,  que  era 
I  e  se   cm  hum   d'elles  djsse  |Tque   «ara 


Paisano  £j  era  isso  relativo  por  se  não  achar 
ao  Soldo  do  Brasil,  e  menos  disseque  clle  era 
Reo,  dando  por  provados  os  crimes,  que  lhe 
imputarão.  Deos  permitta  que  os  mesmos  docu- 
mentos sirvão  para  mostrar  ao  Publico  ,  que  he 
verdade  tudo  quanto  Sua  Excellencia  Reveren- 
díssima diz  de  si  mesmo  no  seu  manifesto,  e 
para  que  também  desta  maneira  se  não  confun- 
da o  nome  de  tão  respeitável  General  com  ou- 
tro igual ,  ao  que  he  publicado  no~  Moniteur 
Universal   N.   i38.  Anno   de  1823. 

No  entanto  que  espero  aquelles  decizivos  do- 
cumentos não  devo  deixar  com  tudo  em  silen- 
cio (  visto  que  como  militar  sou  tratado  naquel- 
le  manifesto  fradesco,  por  hum  autometo  )  de 
mostrar  ao  Publico  qual  tem  sido  a  minha  car- 
reira nesta  honroza  vida  no  espaço  de  cincoen- 
ta  e  humannos,  e  quanto  Sua  Reverendíssima, 
e  o  seu  rabo  leva  mentem,  e  para  prova  of- 
fereço  os  seguintes  documentos. 

Attcstdçâo  passada  pelo  Excellentissimo  Mar-. 

quez     de   Aguiar.    Ex    Governador   da 

Província    da   Balda, 

Dom  Fernando  Joze  Portugal ,  do  Conselho  de 
Sua  Alteza  Pteal ,  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral da  Capitania  da  Bahia. 

Attesto  que  Domingos  Alves  Branco  Muniz 
Barreto,  Sargento  Mor  Governador  do  Presidio 
e  Ilha  de  S.  Paulo  do  Morro ,  tem  executado 
todas  as  Ordens,  que  lhe  tenho  expedido,  to- 
cantes ao  Real  Serviço  com  honra  ,  iixtelligeii- 
cia,  actividade,  elimpeza.de  mãos,  não  sonos 
recrutamentos ?  que  por  vezes  lhe  .encarreguei 
na  Commarca  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos  ,  para  os 
Regimcmps    dj?   Linha    da   guarnição  desta   CU 


seu  poder  toda?  asv  Áttêstaroerís  ffècàáTiaV  de  boa  conduéta  ,  exacto  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  <ia  Intendência  /como  Official 
e  interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  fo um  Lugar  Publico°aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  (tendo  sempre- cwnprick)  os  seus?  deveres  '  e  sujeitada- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  podengo  pertencer. 
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J?  E^U  £  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


Iz  LM«  Sebastião  labregas  Surigué,  que  adiando-se  desde  10  dVjSâos» 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia  nà' 
■qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,    e  tendo  servido  tfesde  o  seu   ingres 
so  ate  meado  do  rnez  de  Maio  próximo  passado  .  revê  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria- th:  se  ver  qoasi que insensivelmente   envolvido   n*  em' 
brulhada  que  deo  occasigo  -á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  ja    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  I-.  ,  torna  inútil  nova  exposição,    visto  que  nella  teria  o  snpplicante  de* 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  ]iza   Com  qíê  se  nrocu  ' 
rou   indispor  o  Animo  de-V.  Aí,  1.  contra  o  suppplicante  I  E  como  que  em 
huma  ta!  s-ituação  5  e  á   vista  da  educação  do  supplicânte  ,    e  sua  constante 
condueca,  se  t-rna  inconsistente  com  o  sèu  modo  de  pensar      e  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nó  Liioar  onde  teve  de 
experimenta*  «o  *ensí*cl-  dissabor;  _:Pcde  a  V.  Mi  I.  Se  Snva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    > 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    é  que  lhe -havia  sido  conferido   pela    mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo»   e  boa  condueca 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  I.   para  bem  do  Servito  Na- 
cional ,    ena  extensão  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadei.amente  desabrida,    com  que   se  procurou  ageravar  na  Pre- 
sença de  V;  M-„  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmcnto  de  Serviço  One- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  rifes 
cessano,   estimular  o  snpplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório,     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se' 
de  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué» 
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RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES. 
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